
GOVERNO DO ESTADO DO MARANHAO 
SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAlS - SEMA 

GABINETE DO SECRETARIO 
OFCIO No. 0509/15/GS/SEMA 	 São LuIs, 15 de maio de 2015. 

Ao Senhor 

Dr. LUTZ CORREA NORONHA 

Superintendente de Apoio a Gestão de Recursos HIdricos 

Agenda Nacional de Aguas - ANA 

Setor Policial Sul, Area 5, Quadra 3, Blocos "B", "M" e "T" 

70610-200 - BrasIlia-DF. 

ASSUNTO: Encaminhamento do Formulário de Autoavaliação 2014 
referente as metas estabeecidas para o segundo perlodo de 

certificacao do Progestao no Estado do Maranhão. 

Senhor Superintendente, 

Dando cumprimento ao Contrato Progestao n° 091/ANA/2013 e 

a Resolucao ANA n° 1485/2013, estamos encaminhando em anexo, o 

Formulário de Autoavatiaçao 2014, para fins de verificaçao do cumprimento das 

metas do fortalecimento do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos 

HIdricos. 

Cumpre-nos informar que a Reunião do Conseiho Estadual de 

Recursos HIdricos do Maranhão - CONERH para analise e aprovação do 

Relatório, ocorreu no dia 16 de abril próxirno passado, "ad referendum" do 

Presidente do referido Cons&ho, cópia da Ata anexa. A próxima reunião do 

Colegiado, para aprovaçao da Ata pela Plenária está programada para o dia 21 

de maio do corrente ano, cuja cópia será enviada oportunamente. 

Colocando-nos a disposicao de V.Sa. renovamos protestos de 

estima e apreco. 

Aten osa L
MAR t  DE ARAUJO COSTA COELHO 

Secretário de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais - SEMA/MA 

Sede: Avenida dos Holandeses, Quadra 06, n° 04, EdifIcio Manhattan - Calhau - 65071-380 - 
São LuIs-MA 

Fone: 98-3194-8900 - Fax: 98-3194-8937/8911 

Site: http://www.sema.ma.gov.br/ 

E-mail: gabinete@sema.ma.gov.br  
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Avaliação das Metas de Gestâo de Aguas no âmbito do Sstema Estadual em 2013 	
ANA 

Programa de Consolidaçâo do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

Identificaço 

Entidàde Estadual:ISECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAlS SO MARANHAO 	 I 
Representante Legzsl:MARCCLO DE ARAUJO COSTA COCLHO 	 I 

Conselho Estadual:ICONSELHO  ESTADUAL Of RECURSOS 1-IIDRICOS DO MARANHAO - CONERN/MA 	 I 
Represeritante Lecal:l MARCELO DE ARAUJO COSTA COCLHO 	 I 

Decreto Estadual:IDCCrOtO 29.302/2013 	 UF:I 	MA 	lcontrato: I 1791/ANA/2013 

Este tormulario nao e aplicdvel em 20141 

lnformaces Gerais 

O presente lormuldrio tom por objetivo permitir que as entidades estaduais possam realirar o processo do outoavalioçlo das variávels de gestlo de dguas em nivet estadual, o que 

serd subsidlo para a certificaçlo das metas estabelecidas no dmbito do Programa de Consotidaço do Pacto Nacional pela Gestlo das Aguas - PROGESTAO, observados os requisitos e 

as condiçOos gorais do regulamento do Programa )ResoluçOo ANA 379, do 21 do marco do 2013)005 niveis de exigéncia definidos no Anexo IV dos respectivos contratos. 

Todas as planilhas, incluindo as planilhas inicial e resumo, apOs preenchidas, deverlo ser impressas e assnadas pelo representante legal dii entidade ostadual. 

O formulãrio de autoavaliaçlo deverá 5cr submetido a aprovacéo pelo Conselho Estadual de Recursos Hidricos ou entidade que exercer funçäo correspondente. Apos aprovadas, 

todas as planilhas de avaluação (Pgs. I a 8) dever3o ser rubricadas ca planilha final )Resumo) deveré ser assinadas polo representante legal do Conselho Estadual do Rocursos Hidricos 

flu, em sua auséncia, pela entidade estadual que exercer funçifo corresponderste. 

Após aprovacOo pelo Conselho Estadual, 0 Formulsirio devidamente assinado deverd ser encaminhado por correio 3 ANA no seguinte endereço: 

ANA - Agéncia Nacional do Aguas 

Setor Policial Sul, Areas, Quadra 3, tllocos lii, L e M 

CEP; 70610-200, Brasilia - DF 

nstrucöes para preenchimento 

O preencliimento das informaçôes deverd ser realizado pela entidade estadsal responsével pela implementaçéo do Pacto acima identificada, conforme designado pelo Docroto 

Estadual espocifico quo trata da adeslo voluntária do estado ao Pacto. 

O lormulario de autoavaliaçlo contdm 10 planilhas, sendo 1 planilha destirrada a identificacao e instruçôes (Inicual), 8 planilhas reservadas a avaluacao das varidveis do gest6o que 

determinam o alcance dos metas estabelecidas )Pgs. 1 a 8), e I planilha que apresento o resumo goral do avaliaclo realuzada )Resumo). 

Nos planilhas roservadas a avaliacao das variéveis de gostào )Pgs. 1 a 6), deverlo sos avaliadas, obrigatoriamente, todas as varudveis selecionadas para realizaçâo do processo do 

certificaçäo, corustantes do Ancuo IV do Conhrato PROGESTAO. Para tanto,inicinlmernte dovorá ser selecuonado 0 noel correspondente 3 situac3o do varidvel de gestao no periodo 

,svoluado a, em seguida, apresentadas, no campo próprio, justificativas a outnas informaçoes para descnic3o objotuva do varudvel em questéo )maaimo do 1000 corocteres). 

A avohaçOo de vaniaveis nOo selecionadas é facujltativo, o n5o tend efeitos para fins de determinaçOo do alconce das metas estabelecidas no Contrato PROGESTAO. 
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Avaliacão das Metas do Gestão do Aguas no âmbito do Sistema Estadual em 2013 

Programa do Consolidaçäo do Pacto Nacional pela Gestäo das Aguas - PROGESTAO 

Variável I.I. Organizac3o lns5itucional do Sistema de Gestâo 

Aoloavaliaç3a 	 I 

4ANA 

Tern algurna Area da Adrninis.srac3o Pdblica atniando na gestlo de recursos hidricos, a qual enconisrase raroaoelrnr'nle esirulurada, loins corillitol cam obras. gss3o ambiordal on corn as setores usuãrios. 

Justiticarnsas/[sclarocnmovtos/Doscniçäo da situaçlo da varaloel avaliada 

Dentro as rnelhorias a serom irnplornernsadus, enlalnaso a donnanda par recursos hoinanas capacitados na area do (ecursos hidricos a sistemas do inlormacio. Os conlhtos rn3o sjo irieois 

entretanto d necessdrno urn levantarnento consistente para identificaoo e caracterizaçbo dos conflitos. Por outro lado, denSe as usubrios regularisados ainda nbo houne confhto a ponto do orgäo 

precisar irnplemontar marco rogulatdr.o. Adrnnte-se a necossidado do major arsncolaçbo corn a blares do usuários e do do infra-estrutura hidrica. 

Variável 1.2. Organismo(s) Coordenador/Gestor 

Auioanalraçba 	 2 

Os Organnsnios Coordonador o Gessor 00155cm a säo uma mesnna entidade, qoe ainda nba esld plenarriente ostruturada Ifallarn recursos niatoriais a hunanos) e/ou opeante (algumas asribuiçbos 

nnistisucionans ainda nbo sbo enecotadas). 

Justnfncasnvas/Esclarecmsentos/Descricio da sauaçbo da variavel avalnada 

A Suporintcnddnoa do Recursos Ilidricos atuammente coma corn 15 (quinze) funciOn5rnO5 4 do quadra, 4 comissuonados e 7 caistratados, porsanso, acredita-sa quo ainda nba està plenamente estruturada, 

corn rolacbo uos recursos hurnaisas. Dontre as atnbuiçOos rvstjlucianais, alguns mstrumentos da Politica de Recursos l-Sidrjcos ainda nbo estbo sendo mmplementados, coma cobrança, tundo estadual de 

recursos hidricos e enquadramento. 

Variável 1.3. Gest3o de Processos 

Autoavalmaçlo 	 2 

o organismo gesior dispiso do praceosos goresciams o administrativos corn jima e procedmmentos born esiabm'locoios (normaS. manuals, rosnas oporacuonams) para execução de alguamas do suas atribumcSos 

us tmtuc moo a is. 

Justnfmcatioas/Esciarecmmontos/Doscnnco da smivaç2ms da oana-I anainada: 

pailtica estadual do recursos hidrncos Ion rc'guiaaremstada par dais decretos, a Decreto Estaduai n? 2784517011 referente S geslào do Aguas superfmciais Co DcsrctO n5  28.008/2022 reterente h gestba do 

uas smsbtorrbnoas. A Supermntonddncia do Recursos Ifidricos possui fiunogramna do processos de autorga, Procedirnonto Oporaciovai Padrbo para tiscalizaçbo na drea do recursos hidricos, aldm do 

rsanas enpedidas polo 6rg3o gestor sabre parametros para andinsos do procossos do outorga do dilaicbo de efluentes, porcentagem de e(ncjdncia do estaç7o do iralamento do esgoto e cadastrarnenta 

ompresasa perfuradora de poços limbulares, fiunogrania do tuncmcmnamento do Sistorna lviormatizado do Gerericiamento do licenciarnento e Auiorizaçdes Ambientais, ontre outras. No eatanto, ainda 4 

cessamma a aiaboraçbo do outras normal. 

Variável 1.4. Arcabouco Legal 

Ammtoaualiaçbo: 	 I 
Ha urn arcabouço bbsmco (palitr.a esiadual do recursos hidricos esiabelecida par em). e a maim parse do mimspo5nmnnos iogams occontrans-so roguiaosentados o aivalmrados 

iusimfncainvas/Isciarecmrnenios/Ooscrmgbo da srtuaçbo da varminol avaliada. 

Dormtre as rnstrumentas da Poiltica Estaduai, as instrumental que carecom do regnianientaçba sSo as quo ainda nba estbo mrnplemeniados: Cobrança. Enquadramenso 0 Fundo Estaduai. Cons relaçbo an 

fundo de recursos hidricos, jb foi elaborada minuta de Lei quo Sm encarninhada a Cam Civil desde sotombra do 2013, Ioi aprovada ens sodas as ComissOes e atualrnento, encovira-so na mesa diretora da 

Assembieia Estaduasi, aguardando vosaçlo. 
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AvaIiç5o das Metas de Gestäo de Aguas no ãmbito do Sistema Estadual em 2013 

Programa de ConsoIidaco do Pacto Nacional pela Gesto das Aguas - PROGESTAO 

Variável I.S. Conse)ho Estadual de Recursos HIdricos 

Auloavaliaçlo: 	 I 
foOte Conseiho const4uido e areante na 6esr3o de d$UM )thoer030 reoIoçOes, nroçAes e oatras dcisOes toorados) 0 tunconaodo em conthçOes adequodos Ireunides periOdcas, consporec,rnentO 

satisfatdrros dos seus rnembros). 

Justdicaoos/clecimentos/Oescrrç3o do sduaçOo do oariáv0l avahodo: 

o conselho atual fou empossado ore agosto de 2014. As reun;Oen rem aconteodo penodcamente, com comporecinlento sotisfatdrio (dos seis reurrides, apersas eon duos 

verifica se a oecessidode do maiores reuniOes enton as c3moros tdcoicos do coosellso para elaboraçlo de resoIuçes, moçAes crc. 

Variável 1.6. Comités de Bacias e Organismos Colegiados 

Autoanal:aç3o: 	 2 

Eu,stem rornrlds esSaduars c/on organsrnos colegiados de recra0505 hidricos cot olgumos dos bocios/ãreos crit:cos (areas de motor complexrdarle para a gestlo, deodo 00 comprornetirnento hrdrico, a 

eoistencio de conflrtos peto uso do água e/ou 005 aspectos de gestlo do rnfraestrtatura hidrico) 

Ju5ti6catrvas/E5clarec:mentos/Descrrç5o do s:tooclo do nortanol avalioda: 

Atualmente 0 Estado p055w dois cornités de bocla instalados: Comitd da bacio do rio Mearlm (Let Estadual nO 9.957/2013) e Comitd do bacto do rio Muoirn (Lei Estadual nO 9956/2013). 

Variável 1.7. Agências de Agua e Entidades Delegatárias 

Autooualiaclo 	 2 

110 opolo 00 funcronomento dos orgomsmos colegiados e dos secrerartas eoecutivao dos Cottsitds do Bocia llidrográfica iostalados, realitado enclusroamente polo Administrac2o Péblico. 

iust,frcotivos/Esctorecirtsenros/Descrrcio do struocão do var,ável avaliada: 

Ha OPOlO 00 loncionomento dos dais comitbo do bacla instolados por porte do orglo gestor, entretanto, no Estado ainda 030 coistem agOncias de dgua e entidOdOs detegat3rios. 

J 

Vartável 1.8. Comunicacão Social e Dtfus8o 

Autoav350çao: 	 2 

Enistem algomos oçAes do comuo:caclo social e d:fus3o do inforrnaç005 em lemon aldus 2 gostlo do recursos hidrucos, 010$ lalta base tdcn:ca profissi000l e/ou pl000jomeoto para essas açOes. 

Jusrufucaruuas/Esclarecunuentos/Ooscriclo do situocäo do narianel ovahado: 

DenIm as agOes enocutadas, estlo a eloboraclo do material educatuvo (cartilhas e folders) relocionodos oos lemon Outorga, Comités 0 Cadastro de Usudrios do Recursos Hidricos. 
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Programa de Consolidacao do Pacto Nacional pela Gestão das Aguas - PROGESTAO 

4ANA 

Variável 1.9. Capacitaçâo Setorial 

Alsalcaçlc 	 2 

1,0550 prograrna do capaciraçlo am ãmbito ascadual para lamar afetos a gestao de recursos hidricos, mar nào ci urn progracrra doycciamenlo lormalcoado, realizado do n,odo conminuo e baseado ccc 

estudos do delerm,nacào de domandas (por execnplo, ONT). 

Jusicamioas/ciarecimenlos/Descrccao da sctuaçdo do varcasel aoal,ada: 

Existem açdes ponmuais no area de capacctacäo para tdcnccos do drgàogestor, conselheiros estadnais e nsombros do comitds de bacia. Alérn disso, hd incentivo aos tcicnicos, dos comitcis coo Conseiho ens 

partrcparenc dos cursor olorocidos pela Agdncia Nacional do Aguas-ANA. 

Variável 1.10. Articulacao corn Setores Usuários e Transversais 

Arctoavaliaçào: 	 2 

là algurna arscuiacào do podor psibicco corn or setores usudrcos a mraosuersacs, ncas rostrita as alividades ceal,zadas no ârnbcto do Conseiho Estadccat, dos com,tcis edo outros orgarccsrnos colegiados ml 

recursos hidricoS (assoccaçAos do usuar,as. associaçdes de acudes); 

Justifccat,uas/Esclareccrnentos/Dascmcclo da sito.ccào do variàuel avaliada. 

Eoiste algumna arliculacào tarnbcim no àmb'to dos usudrios autorgados. 

Variável 2.1. Balanço Hidrico 

Auloaualcaçao 	 2 

152 urn r.c,nhetccrcenco adaquado das damaedas e dos disponcb2idades hidrcras solc drrncieo ostadual (Aguas suporliccacs a subteffàneas) err algurnas areas, por ine.io do estudos ospecificos ou pianos cic 

recursos hklr,cos. 

Jusficatieas/fsclarocicrrentos/Oescrscào da sctuaçäo da varcavel aual,ada 

scorn alguns estudos especificns no area de Aguas sopomf,cia,s. Na Area do Aguas subtrurãeeas eoiste deficidnc,a de estudos por cssoaSEMA sol,citou a Agdncia Nacional cia Aguas a elaboraç3u do 

ado hidmsgeoidgico do regiào mnetropolitana de S3o Lois. A Seoa contratou a ja cud sendo executado estudo de dernanda e disponibslsdade do recursos hidricoc superliciacs para a rog,3o mnetropolctana 

Sào Lois. 

Variável 2.2. Divislo Hidrografica 

Ausoavaiiaçao: 	 I 
12 0500 dsucsa,, lrsdrogralica roconhooda, conf,ivel e formalnrentcs eslabelecccLc (pm Los, por decroto 00 por resoluçào do Conseiho EslarluaI) 

Justcficat,nas/Esclamec,meotos/Oosr.sccào da sctuacào do varijuel avaliada 

A d,vcs3o hidmogrdhca osladuat toi elaborada polo Ndcioo Geoambiental da Un,versidade Estadual do Maranhlo e formalnierste estabntecido palo Decreto Estadual 0027.845/2011. 
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Programa de Consolidacão do Pacto Nacional pea Gesto des Aguas - PROGESTAO 

Variavel 2.3. Planejamento Estratégico Institucional 

	

AutoavaIiaçâo: 	 2 	 - 

ha urn plonojonoonto est(atdgico oprovodo para orlootor as açöos da Adnnnstraç2o Pibika (Socrotara 0/au Organisnio Gestorl no gostlo do recursos hoidricos, roan ainda hi necessdade tie criar e/ou 

ahwrnrorar Os instrunientos e condçhoos para sua efetiva implementaçAo Indcadores, rnetas, rnonhtoranlento, agendas proposdrnas corn on sOlores usuarras 0/au tronsvorsars). 

iustrhicatrnas/Esciarecrrnentos/Desccao do situac2o do nariivol onairado 

A gestlo do recursos hcdricos osti inserida no Piano Piurianual do tirgão gestor. No ontonto, enroto a nocesnidode de urn pianejaniento estrattigico main apnmorado, nohtado para a gosto tie recursos 

iridmrcos. A SEMA estd elaborando Ternno de hhe(o(ència para aguardar a oportundade frnaocerra para contrataçâo do empresa ospocrahizado no elaborocao de pianejarnento estrategrco no drea do recursos 

hidrrcos. 

VariveI 2.4, Piano Estadual de Recursos Hidricos 

	

Autoavairaçio 	 2 

NSo eursie Piano Estadual do Recursos Flidrrcos, inas eristerfl aiguns estudos Qao porrflrtent aigurn ninol do pianojornento em innbito estaduoi. 

Just ificativas/Esciarocinrentos/Oescrrc2o do srtuaclo do naridvel avahada: 

A Somna cnlebrou coovénio corn o Fundo Nacional de Mejo Annbiente para a elaboraçOo do Piano Estadual de Recursos Hidmicos. A emprosa do consuitoria loi contratada em agosto de 2014 para a 

eiaboraç2o do Piano, quo tern previsbo de conciusSo em jul50 do 2015. 

Variável 2.5. PIanos de Bacias 

	

Autoavahiiçio: 	_________ 

)ustihicatrvas/Csciarocirnontos/Descrtcão do srtuocio do variivet avaFada. 

Variável 2.6. Enquadramento 

AutoaeaFaçAo.  

Jostrftcativas/Esciamecirnentos/DescrrcSo do situocio do variivoi onahada: 
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Variável 2.7. Estudos Especiass de Gestäo 

Autoaoaliacäo: 	I 

2asti1ucatuvas/EscarecinenIos/Descriço da sduaço da varidvel avaliada 

VarlveI 2.8. Modelos e Sistemas de Suporte a Decis3o 

Auloavabaçlo: 	 j 	2 

r susemas e/Oa nsodelos de suporte 4 decolo operacionais em âmbito estadual, mat sua uti!izacdo è ainda relalinamente imitada. 

Jut ficatuas/Pselare 	entos/Oescrcâo da stuaclo da varauel avaliada: 

Eniste urn modelo de suporte a decislo em ánsbito estaduat realizado urn parceria corn a ANA, entretanto, sua utitzaç0o undo P lirnitada, pois diz resperto a apenas urna bacia do Estado. Oulra 

ferranrentas s5o o niodelo de suporte a decisbo para Oulorga de diluicbn de efluenles so modelo de suporte a decisbo para Outorga de Agua subterranea. 

Variável 3.1. Base CartogrPfica 

Autoauahaçbo: 	 2 

Eniste urna area especifea prOpsia, responsavel pelo processansento de dados georreferenrados e capaz de realuzar anàlise do conteuto geogrtifco para gestbo de recursos hidrucos, a qual dispde de ama 

base digital em formato rnatricual da cartografua sistematca (escalas de 1:1.000.000 ate 1:25.000) produzuda pelo 1801 ma 000. 

lastifcatuvas/(scla(eciuirentos/Descrcjo da sutuaçdo da nartivel analuda: 

Existe urn IaboratPrio de geoprocessamento 03 Seuna, no errtanto, o mesrno atende I demaurda de todos as setores da Secretaria e possu; dois funciondruos. A base hidragrtifica utuluzada 03 tirea de 

recursos hidricos é a base daANA (2007), escalas de 1:1.000.000 e 1:100.000. 

Variável 3.2. Cadastros de UsuPrios e Infraestrutura 

Aatnavaliaçlo: 	 2 

r"dastro de usudruos (<20% do uroerSo de usoIrios cadastrados(, mat n5o erotIc cadastro de unfraestrutura hidrica 

Juttuhcatuvas/Csclarec;mentos/Oescrucbo da sutuaçbo da nanleel analuada: 

0 cadastro estadual de usutirios contempla apenas as usudrios outorgados e euistern 41 barragens cadastradas no 4g5 gestor. 
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Variável 3.3. Monitoramento Hidrometeorologico 

Arrt0000haç2o 	 2 

xistenr redos pluviomdtricas 0/00 fluvrorndtrrcas operadas em Stribito estadual. prdprsrs Ou aistas, moo oão ho urn plonejornento para implantacdo. arnrhoçäo o eodernizacOo dessos fedes. 

Jrrstilnalrvas/Fsclarocrrnentoo/Doscricäo do suuacOo do varavel ovohada. 

Enistem redes plussométricas/ flurniomdtrrcas prdpruas/mistos opuhrados em drnbito estadual para o nionitorame000 hudrometeroológicodo estado. 

Variável 3.4. Monitoramento de Qualidade de Agua 

AutoavaluaçOo 	 2 

oiste uma rode do quahdade do Jgua montido ant hrnbito estadual corn objetivo de anal.açho do tenddflcio, moo roponde por menus 15% dos ponios prevuotos no Redo Nacional do Qualidade do Agua 

rn opuhroçOo conforrne diretrizes e procedumenlos estobelocidos polo Progrorna Nacional de Avahaçho do Qualidade do Aguas (PNQA) 005 dodos gerados d3sponhuIuoau1us ao SNIRII. 

Jusuihcauivos/Csclorocunrentos/Descruçho do sutuaçbo do varudnol avjfiada 

A S IMA, atronos do Acordo de Cooperacho Tdcnica n 009/ANA/2012 lirmou porcersa corn a ANA, teedo como objetino a roahzacao do nsorutoromento dos recursos hidrcos supoulicios de 

trimestral. obedoceusdo OOS poranuetros furmados pela Programa Nacional do Aoaluaçho do Qualidade do Agua PNQA. Foram estabelecsdao 254 osraçöeu do nionitorornento em undo to 

maronhense. entretanto, not anus ieiciais do acodo foram monitorodos apenas 20% do toalal do pontos A Redo Estadual de Monitoramento de Qualidade dos Aguas Suporfucuass . REMQAS a 

oflcualu,acbo atrovuis do Decreto Estadual, 

Variável 3.5. Siotema de Informaçôes 

Autoovoluacho: 	[ 2 

urstern informaçhos sobuo recur505 luidricos organruadas e sistematuradas oust boncos do dodos, 0535 n5o existe lerrarnental couupuoaciausol quo permita acessd-Ias o anolnaloS em sou conjunbo do furor 

pofotitir too utslizaçho nos processus aduuunus5rotuvos, geronclaus e de regulaçbo do usa do agoa. 

Justifscatssas/fsclarecrruootus/005crucbo do sstuacbo do varudvel axaluada: 

bancos do dodos, entretanto os mesmos nba est'Oo untegrodos, a quo ddiculta a undlise em 000junto no reuIatho do susodo dgua (CNARH, ACCES, SIAGAS). 

Variável 3.6. Pesquisa, Desenvolvimento e Inovaçäo 

Au.utoovaluacho: 	 2 

oustern a15'omas açbos funoncuados 0/00 prornon:das no brrrbuio do sustonuo estoduol do gerencuamento do rr'corsos hidncos, voltodas a pesquusa cuentufuco 0 00 desenvolvumento tecnoldguco do 50: 

steresse, mat essas sun nbn faiem porte do urn piano ou programa man amplo e ettosturodO. 

jususlucatunas/Esclarocumentns/005criSbo do sutuoçbo do naruanel analuada: 

nba eniste urn prograuna do posquisa, desenvolvimenro e monaçbo no Orgbo gestor. Enistem estodos cantratodos polo drgbo gestor 035 dreas do demonda 0 duspanubuludade hidruca, 

tbuagnuistuca socuoeconbrnico 0 ambiontol para a regibo metropolutaxa do SOn Luis 0 dognuistico socioecondmnico e ornbuoniol para a 8acio Hidrogrdfuca do Ruo Munum. 
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Variável 4.1. Outorga de direito de uso 

Auloaualac3o 	1 	I 

17' 

 S0 de outorga de dneito de recursos hidricos p3ra captacao de igua, bern cosno para lancarnento de eI!ueotes, lndo sido outorgados ate 15% do uruverso de usudoos. 

jasrfcalvas/Csclarecrncstlos/Descrcao Ca sltuacdo Ca vanudosel avalada: 

Os usudnios cadastrartos s5o somente vs oulorgados. Aosda 010 foi real,zada carnparsha de 
	 pantanto, acnedtase que a universo de usudrios outorgados aId a nsomCvto C nienor que 15%. 

VariAivel 4.2. Flscahzaç3o 

Autoavalação 	 I 
I-la fscaloaçdo dos usudros outorgados atreladas ao processo de regalanzaçbo do uso Ca dgua (cadastravsento, outorgal. e estrutuna especif.ca  para desenuolvumeoto dos açOes de fiscatuvaclo, mao essas 

Ceconrern basicamente ens funçdo de denuincuas, 030 enustunda anda plavejanserto ou pnograrnaçdo regular para fuscahzaçIo. 

justu(icatuvas/Esclarecunreuntos/Om's mmcdv Ca sutuaçdo Ca varuavel avahada: 

A Supenintendéncua de Fiscalueaçlo Ca Sensa atevde taCo a Censanda do órglo gestor. As riecalueaçaes no area de recursos hidricos ocorremis tanto para atevdirnento Ce Cenmiocias, quanta para 

Ce duinuCas tCcnucas e cuniprinieruto de conducionarstes. 

Variável 4.3. Cobranca 

Aatoavalaçdo 

Fuido h qualqver tupo robramuça - menu p01 scrviços de dgua bruta, rent pelts uso Ca dgua — cob ha quolquer estudo on negolanrento sobme o mensa cue Imisbuto estadual. 

imstilucativas/EsclarecinsemitosJDescnçan Ca staacda Ca vanuavel avaliado: 

Os pninseiros cornités (oramn imsotolaCos ens mmovemmsb,o de, 2014. 0 Fonda Estodual de Recur505 Ilidrucos aunda ala cold regulamentado, portanto nSo SC previsbo de estudos sobre o memo 

Variável 4.4. Sustentabilidade Financeira do Sistema de Gestào 

AutoavalacIO: 	 1 

0 smoterna estaCual de recursos hvlr,cos nba arrccada nada e depende untegralummerule Co Tesouro Co estado. 

buotifucatueas/Csclarecnientos/Descnuçdo Ca sutuaçlo Ca varavel avaluada. 

to sSo apI-codas rnultas rebacionadas Is infraçOes cometidas pebos usuCruos de recum505 hidricos, cntrctaoto, estes recursos s5o Cirecionados para 0 tesouro Co Estado. unto nez que I undo de recursos 

hidricos nba cold regulanientado. 
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Variável 45. Infraestrutura Hidrica 

Aut000ahaç3o 	 I 

Just ificativas/Esclarecinien I o.%/Descrtoo do sduoçOo do voruável avoliado. 

Variável 4.6. Gestão e Controle de Eventos CrIticos 

AuloavahoçOcs 	 I 
I-Id ,nlraeslrolura C procedimeotos instutuidos para nuonuto,auruenlo de, Oventos crutucos, bern cooro planejamento C exvcuçOo de açOes de corutrole e mii,gaoc dos elvutos de esentos h,duooucs 

extrenlos, existindo contudo maior necessudode do moms orticuPacdo entre as alores e ntegroçäo tederotuva para umplernentaçdo dessas acid. 

Ins 	ucotuvos/Esclorecimenlos/DesrrucOo do suuuoçdo do varuovel avohada: 

A Servo j2 possuu iniroestruturra para nionuloror os eventos critical do Estado, porilrn a plaruejamento e açies para controte e rndigaçdo dos efettos desses vvevtos estão em fase de artucutoçOo corn as 

oulros drgbo qure deoem estar envolvidos nessas açililvs, tars coma CPRM, Defesa Civil, Corpo de 8ombeiros, Preleilurros. 

Variável 4.7. Fundo Estadual de Recursos HIdricos 

Autoavaluaçilo 	 2 

run, lo Istadoal dv Recursos Iludrico prevusto em ler, mas 0 uresuuro oundo 000 loi regulatnentado. 

Jurstufrcatuvos/Esclorecinrenlos/Descrucilo do sdoaç3o do voriavel avahodo. 

Eniste uuna minuta de Lvi para regulourreurlanrentar a fundo estadual de mecursos hldrucos tronuitando desde 5elenrbro de 2013 na Cola Civil. 

/ 

et 4.8. ProgramaS Indutores 

rhoçOo: 	 1 

7
'stectualctiier tupo dv proguouva ou projeto undutor para a gesl2o dv mecursos hidricos em ruivel estaduat (Cx. uncentroos liscors, pogomento par servuços anrbuentous, promuaçäode boos pratucas, etc.). 

lustulucotuvas/Esclareciunenlos/DescnçaO do sduoçio do vMuovel avaluada: 

Não exisle previsSo para realuzacOo do programas / projetos indutores para a pvstilo de recursos hidricos no Estado. 	 - 
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Quadro-Resumo 

Varidveis 	
Nivel Alcarlcado 

(Autoavaliaclo) 

1.1) Organizaçlo Institucional do Modelo de Gestlo 	 3 

1.2) Organismo(s) Coordenador/Gestor 	 2 

META 11.2- Variveis 	
1.3) Gestlo de Processos 	 2 

tegais, Institucionais e 	
1.4) Arcabouço Legal 

de Articulaçlo Social 	
1.5) Conselho Estadual de Recursos Hidricos 

1.6) Cornitds de Baoas e Orgariismos Colegiados 	 2 

1.7) Agèncias de Agua e Entidades Delegatdrias 	 2 

1.8) Comunicaçlo Social e Difusdo 	 2 

1.9) Capacitaclo Setorial 	 2 

1.10) Articulacao corn Setores lJsudrios e Transversais 	 2 

Nivel Alcançado 
Varidveis 	

(AutoavaliacBo) 

2.1) Balanco Hidrico 	 2 

2.2) Divislo Hidrográlica 	 3 

META 11.3- Variáveis 	2.3) Planejarnento Estrategico Institucional 	 2 

de Planejamento 	2.4) PIano Estadual de Recursos Hidricos 	 2 

2.5) PIanos de Bacias 

2.6) Encivadrar9ento 

2.7) Estudos Especiais de Gestlo 

2.8) Modelos e Sistemas de Suporte a Decisdo 	 2 

Variéveis 	
Nivel Alcançado 

)Autoavaliaclo) 

META 11.4- Variáveis 	
3.1) Base cartogrdfica 	 2 	 Apresentarjustificativas e descriçlol 

de lnformacão e 	
3.2) Cadastros de Usudrios e Infraestrutura 	 2 	 Apresentarjustificativas e descriçlol 

Suporte 	
3.3) Monitoramento Hidrorneteorológico 	 2 

3.4) Morcitoramento de Qualidade de Agua 	 2 

3.5) Sistenia de Ircforinacães 	 2 

3.6) Pesquisa, Desenvolvirnento e mnovaclo 	 2 

Variáveis 

4.1) Outorga de direito tIe uso 

4.2) Fiscalizaçlo 

META 11.5- Variveis 	4.3) Cobrança 

Operacionais 	 4.4) Sustentabilidade Financeira do Sisterna de Gestlo 

4.5) lnfraestrutura Ilidrica 

4.6) Gestlo e Controle de Eventos Criticos 

4,7) Functo Estadual de Recursos Hidricos 

4.8) Programas Indutores 

MARCELO DE ARAUJOCOS1ACOELIIO 

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAlS 50 MARANHAO 

NIvel Alcancado 

)AutoavaliacBo) 

3 

4 

MARCELO DE ARALIJO COSTA COELHO 

C0NSELUO ffTADUAL DE RECURSOS HIDRICOS DO MARANHAO - CONERH/MA 



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHAO 
SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAlS - SEMA 

CONSEIHO ESTADUAL DE RECURSOS HiDRJCOS DO ESTADO DO MARANHAO - CONERH 

Conseiho Estadual de Recursos HIdricos do Estado do Maranhão 

ATA DA 219  RO - REUNIAO ORDINARIA 
São Luls, MA, 16 de Abril de 2015  

Aos dezesseis dias do mês de abril de dois e mil e quinze, as 14:40 horas, foi aberta a 212  

Reuniao Ordinria do Conselho Estadual de Recursos HIdricos do Estado do Maranhào, que 

ocorreu no Auditório da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturals - SEMA, 

situado Rua dos Büzios - Quadra 35 - Lote 18, Calhau - So Luls - MA. 
A Assessora integrante da Secretaria Executiva ANA CRISTINA CARDOSO DOS SANTOS 

FONTOURA, fez a primeira verificaço de quárum as 14:00h, 06 (seis) titulares e (04) suplentes 

e constatou que o quorum näo é suficiente. 
Fora feita uma nova verificaçao de quorum as 14:30, quando foi declarada aberta a reuniäo. 

Estiveram presentes os seguintes Conselheiros que assinaram a LISTA DE PRESENcA: 

EMERSON N. FRAGA, representando o Conseiheiro ALFREDO ALVES COSTA NETO da 

Secretaria de Estado das Cidades e Desenvolvimento Urbano, titular. 

ANA CLEIDE COSTA ANDRADE, representante da Escola Comunitária Educando, titular. 

W. 	CARLOS VICTOR BELO, representante da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 

Recursos Naturals, suplente. 
CONCEIcAO DE MARIA COQUEIRO MUNIZ, representante da Associação de Proteço ao 

Meio Ambiente e Ecoturismo de Codó, titular. 

CRISTIANE ASSUNçAO MARTINS DE OLIVEIRA, representante da Secretaria de Estado do 

Planejamento, Orçamento e Gestao, suplente. 

CREZUZ RALPH LAVRA SANTOS, representante da Federaço dos Municipios do Estado do 

Maranho.— FAMEM, suplente. 

FLAVIO MOURA FE UMA, representante da Suzano Papel e Celulose S.A, titular. 

FRANCISCO SOUSA VIDAL, representante da Secretaria de Estado da Saüde, titular. 

GLEYCE OYAMA GOMES LIMA, representando o Instituto Educacional e Social Shalom, 

titular. 
JOSE REINALDO MORAlS RAMOS, representante do Grupo de Tambor de Crioula Unidos 

de So Benedito do Taim, titular. 

Xl. 	LUCIANO SANTOS PINHEIRO, representante do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e 

dos Recursos Naturals - IBAMA, titular. 

KLAUS FILIPE SANDALO representando a Conselheira MILENA DA LUZ SILVA MIRANDA, da 

Agroindustrial Alto Mearim, suplente. 

MARIA DE NAZARETH DOS SANTOS SILVA, representando a Companhia de Saneamento 

Ambiental do Maranho, titular. 

MARCOS CARLOS DE MESQUITA NETO, representando o Consórcio Intermunicipal da 

Região dos Lagos Maranhenses - CONLAGOS, suplente. 

MARCELO COELHO, representando a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 

Naturals, titular, Presidente do Conseiho. 

XVI.\ MANOEL MELLO DE ARAUJO, representando o Clube De Mes Santa Luzia, titular. 

XVII. \ 9DELY SILVA SOUSA, titular representando o Instituto Maranhense Educandério Betesda 

t\ 	\ ,titular. 

Secretaria de Estado de Melo Ambiente e Recursos Naturals do Maranhão - SEMA 
SEDE - Rua dos Büzlos - Quadra 35- lote 18 ,calhau - Säo Luls- MA - cEp: 65071-700 
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nào tern nenhurn instrumento de gesto regulamentado. E que considera que deva-se 
enquadrar na definiço do nIvel 02 de não estar completarnente estruturado. 

0 Conselheiro MARCOS MESQUITA falou que esta se discutindo uma coisa que já esta 

consolidada, e o que se tern que fazer é expor o motivo de que se acha que é nIvel 02 na 
reviso do documento. 

0 Superintendente de Recursos HIdricos Sr. JOSE VIEGAS, mostrou a ficha de avaIiaço, e o 
texto da ANA que justifica o enquadramento no Nivel 03. 

A Conselheira THEREZA CHRISTINA DA SILVA PEREIRA CASTRO perguntou qual o papel do 
Conseiho, se a tabela foi para apreciaço da PIenria. 

0 Superintendente de Recursos HIdricos Sr. JOSE VIEGAS falou que o papel do Conseiho é isso 

rnesmo, quando se levanta uma questho, outra pessoa pode levantar outra questho e não esta 
impedindo ninguém de exercer o papel de Conselheiro. 

0 Sr. GEORGE PEREIRA DE SOUSA representando o Ecomuseu Sitio do FIsico perguntou se o 
Conselho tern a prerrogativa de mudar a ResoIuço. 

A Dra. ISABELA SANTANA do Ministérlo de Meio Arnbiente falou que o questionrio esta em 

aberto e pode ser alterado, mas o nIvel mInimo no pode ser ultrapassado. E deve colocar em 
votaço e se a maioria achar que tern que alterar o nIvel. 

A Conselheira THEREZA CHRISTINA DA SILVA PEREIRA CASTRO falou que tinha a informaço da 

Dra ISABELA SANTANA de que o Conseiho poderia fazer suas contribuiçöes, sendo 
resguardados as particularidades. 	 1 0 
0 Superintendente de Recursos HIdricos Sr. JOSE VIEGAS falou que pode ser colocado em 

votaço, mas algumas observaçoes feitas parece que estão querendo criar urn conflito e o 
papel do Conseiho é discutir e analisar. 

0 Conselheiro do CONSEMA RONALD CHAVES falou que se h6 contestaço que a entidade ou 

conseiheiro apresente proposta de acréscimo para que a proposta siga, pois o assunto é 

pertinente, mas se o descontentamento chegou cabe fazer uma proposta, pois se contentar 

sornente a discusso de urn texto que no pode ser rnudado aparenternente no mornento no 
vai avançar. 

A Dra. ISABELA SANTANA do Ministerio do Meio Ambiente falou que o nIvel rnInimo é para 

Estados da tipologia B, e se o Conseiho alterar o nIvel para abaixo do mInimo, tei-6 que alterar 
a tipologia do Maranho. Falou ainda sobre o NIveI 02 que a Conselheira THEREZA CHRISTINA 

considera que o Maranho esta rnais enquadrado, não diz a respeito dos instrumentos de 

gestão e sim uma 6rea do governo que lide corn Recursos HIdricos, e que a rnesma considera 

que o Maranhäo esta razoavelmente estruturado, encaixando-se no NIveI 03. 

0 Vice presidente do CONERH VICTOR BELO colocou em votaço se no nIvel 1.1 de organizaço 

institucional deve continuar no nIvel 03. Houveram 08 votos a favor, sendo aprovada pela 
maioria dos presentes. 

A Conselheira THEREZA CHRISTINA DA SILVA PEREIRA CASTRO fez urn apelo a nova Gestào . 

falando que essa situaço não precisa existir, pois tern algo pronto e chega na Reunio em 

pouquIssimo espaço de tempo, e tern-se que adotar urn no e as recomendacoes so sernpre 

as mesrnas, que envolve recursos, porque envolve perda de status do órgo gestor, e o 

\ 	sunto é de interesse no so do órgo gestor mas como de todos, e que a mesrna no esta 

'contrariando, que pelo contrarlo quer que o Maranhão avance, mas tern o compromisso de 
r\pa utar  as açöes corn seriedade, e transparência. Falou que urn assunto dessa natr\ za, 

'V 
Secretaria de Estaclo de Melo Ambiente e Recursos Natura's do Maranho - SEMA 
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evidente de que o Plenário no tern conhecimento e que quando colocou sua düvida foi para 

oportunizar que o assunto viesse a tona, e que deveria ter sido colocado antes, a C1]L poderia 
ter dissecado meihor a ideia. Pois este Plenário nao participou da Resoluço ri2 07 e que tern 
que pautar a gesto entendendo os Conselheiros como pares. 

A Conseiheira VALERIA GALDINO falou que na ultima Reuriio foi enviado o que esta sendo 

discutido e prOxirno a esta Reuniäo foi reencaminhado, e considera que deu tempo para que 

todos lessem, e protocolassem algum docurnento atestando que nao concorda corn algum 
ponto. 

0 Vice presidente do CONERH VICTOR BELO falou que o material foi disponibilizado para todos 
Os Conselheiros desde o ano passado e que concorda corn a Conseiheira VALERIA GALDINO, de 

que se alguem discorda jj deveria haver algurna provocaço, e que a SEMA esta aberta para 

receber qualquer urn dos Conselheiros e corn reIaço as metas, ja bra colocadas e aprovadas 

pelo Conseiho e tern que enviar para ANA corn o prazo de ate 30 de Abril, sob pena de perder 

o prograrna. Falou que o Superintendente VIEGAS esta fazendo a apresentaço, colocando o 

nIvel mInimo e o nIvel adotado, explicando o porque de ter sido adotado o nIvel, e se for 

aprovado passaria para o próximo ponto e se no, pode-se discutir, rnas no deve ficar para 
em apenas urn ponto de embate. 

0 Conselheiro RONALD ALMEIDA ALVES sugeriu que deve-se dar urn voto de confiança para a 

nova Gestho e aprove o documento, pois so varias minücias e nem todos leram todo o 

docuniento e que quem queira fazer algurna ernenda, faça por escrito. Falou que para a 	1 1 história do docurnento, esse näo é urn péssimo documento, que tern urna estrutura e que 

votasse na proposta, rnesmo que pode ser corrigida em outra iristancia. E que precisa ter 

agilidade, pois existe urna pauta de assuntos operacionais e executivos, e este documento no 

é a Constituiço Brasileira e sim urn Programa de metas estaduais que poder6 ser revisto e 
consolidado em urna nova estrutura. 

0 Conselheiro WILTON LOPES falou que no documento apresentado esta claro, que existe urn 

prograrna do sistema integrado de gerencianiento, e esta se discutindo algo que no cabe e 

deve-se questionar o que estar no relatório. Falou que da forma que esta sendo discutido vai 
passar a Reunio, e a próxima Reunio e no ira chegar a lugar algurn. 

0 Vice presidente do CONERH VICTOR BELO falou que vai colocar em pauta a sugestho do 
Conselheiro RONALD ALMEIDA ALVES, de que corno 0 material foi enviado para todos os 
Conselheiros antecipadamente. Perguntou se alguém tern algo a questionar corn relaçäo ao 

relatório apresentado, ou se aprova da forma que foi encaminhado. Falou que e urna sugestho 

valida, pois o material foi disponibilizado para todos e concorda que no é o mornento de 

colocar rninuciosamente rneta a rneta, e caso algum Conselheiro no concorde corn algum 

nIvel que fora colocado, que se rnanifeste e diga qual foi a meta e o nIvel. E dessa forma dana 

mais efetividade. Colocou em votaço se todos estho de acordo em aprovar o relatório 
conforme foi encaminhado via e-mail e cd para todos os Conselheiros. 

A Conselheira ANA CLEIDE COSTA ANDRADE falou que ocorre esse tipo de discussöes, pois 

A. toda vez que chega algo a ser aprovado pelo CONERH, no foi feito urn estudo antes. Falou 

que a mesrna recebeu e leu, mas no sabia o que era PROGESTAO e tern que tirar suas 

uidas, e apos o esciarecimento é votado. Falou que esse assunto deveria ser em uma 6nica 

pJJta. Falou que a preocupaçao é deixar passar algo, que leu o docurnento em casa, rnaem 

Li 
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alguma coisas que não dar para entender. Sugerlu que nas próximas Reuniöes do Conselho, 

qualquer coisa que viesse para ser aprovado, que fosse feito urn estudo antes. 

A Conselheira THEREZA CHRISTINA DA SILVA PEREIRA CASTRO falou que não tern 

conhecimento acerca da aplicaçäo da primeira parcela, quais foram as dificuldades e os 

avanços a partir da entrada dos R$ 650.000,00 no caixa da Secretaria mediante o PROGESTAO. 

0 Vice presidente do CONERH VICTOR BELO falou que é objetivo do Conselho a fiscalização do 

órgão gestor e que pode pedir urn relatório sobre os recursos aplicados do PROGESTAO. 

Retomou a votação se todos estão de acordo em aprovar o relatório conforme foi 

encaminhado via e-mail e cd para todos os Conselheiros e houveram 11 votos a favor. 

0 Conselheiro do CONSEMA RONALD CHAVES falou que gostaria de ressaltar uma colocação 

especifica aos seus pares da Sociedade Civil Organizada, que devem entender, compreender, 

pesquisar, se atualizar, participar e produzir. Falou ainda que tenta fazer tudo isso dentro do 

seu espaço de suplente no CONSEMA, o que prova isso são as atas, as ofIcios e documentos 

que a instituição protocola na SEMA. Falou que ha coisas que entende pelo estatuto, que ha 

coisas do Conselho e dos Conselheiros, e ha algurnas necessidades dos conselheiros que deve- 

se solicitar a SEMA por documento. Falou que não pode ficar "a mercê" de dizer que não vai 
votar por não ter conhecimento. 

0 Superintendente de Recursos HIdricos Sr. JOSE VIEGAS falou que deve-se dar urn voto de 

confiança, e que passa do pressuposto de que a pessoal que fez o documento em momento 

algum teve intenção de fraudar, de colocar equlvocos, de trazer informaçoes não corretas do 	12 
que estão fazendo. Falou que é urn relatório de auto avaliação feito por 17 técnicos 

mergulhados nesse Programa. Prometeu que val procurar a máxirno possIvel evitar a 

desinformação, e espera que na prOxirna Reunião todos estejam munidos de todas as 
informaçoes necessrias. 

0 Conselheiro LUCIANO SANTOS PINHEIRO falou que concorda corn a que fora colocado pelo 

Superintendente JOSE VIEGAS, corn a ressalva de que não foram as técnicos da SEMA, mas que 

fora votado no Conselho item por item e que é urn trabalho do Conselho. Falou que considera 

muito valido quando fora dito que precisa ter mais inforrnaçôes acerca do que esta sendo 

discutido, e que o Conselho anda através de varias Gestöes e esta acontecendo, que talvez 

precisasse de uma Reunião de nivelamento corn o Conselho anterior. Falou que poderia pensar 
na pauta das reuniöes seguintes e pensar se vale a pena aprofundar em alguns pontos. 

A Conselheira THEREZA CHRISTINA DA SILVA PEREIRA CASTRO falou que se tivessem chegado 

corn a encaminhamento de pedir o apoio do Conselho de ser dado urn voto de confiança, teria 

a seu total apolo. Mas esse não foi o encaminhamento pensado. Falou que não pode dar urn 

voto de confiança em quem não confia na mesma, e que isso não fica evidenciado na rotina. 

Falou que a Secretário de Meio Ambiente e o Secretarlo Adjunto também disseram que a 

SEMA esta de portas abertas, mas que esteve na Secretaria corn a Sr. JOAO CLIMACO SOARES 

MENDONCA FILHO, Conselheiro Nacional de Recursos HIdricos e Coordenador Nacional do 

FONASC, e não foram recebidos, que a atendimento ao publico da SEMA se parece corn urn 
"curral". Falou que a modus operandi de acesso a SEMA é terrIvel. Falou da proposta de se ter 
urn crachá para todos as Conselheiros, e j6 esta iniciando 2015 e não se tern crachá, que chega 

\ na tj portaria da SEMA e não se sabe que os mesmos são os Conselheiros. Falou que tern pessoas 
não sabem nem pronunciar "Recursos HIdricos" e fica pensando institucionalmente não é 

platavel e mais uma vez renova seus votos de que é extremamente desagradável vir 

\ ) 	
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Reunião e acontecer esse tipo de coisa. Falou que espera que isso va sinalizar de outra 

maneira, p015 na pratica nao esta acontecendo, que tentou falar corn o Secretrio desde o 
inicio de 2015. 

70. 0 Conselheiro RONALD ALMEIDA ALVES falou que ja se perderam 07 anos desde a criação da 

PolItica Estadual de Recursos HIdricos em 2004, para a instalação do primeiro Conseiho apenas 

em 2011. Falou que ver todos os dias na televisão noticias sobre açôes concretas. Falou que a 

Estado de São Paulo decretou que daqul a 06 meses todo lava-jato tern que ter reuso de.gua 

e isso não anula o que o Conseiho Estadual de São Paulo esta fazendo corn visão de longo 

prazo, mas estão acontecendo medidas do dia-a-dia que o cidadão cornum esta entendendo. 

Perguntou quando a Maranhão vai cobrar pelo uso da água, o que é algo que ja é feito em 

vrios outros Estados, como tambem o Fundo Estadual de Recursos Hidricos. Falou que estão 

deixando de atingir as finahdades, as atividades fim, atolados na atividade melo e a sua 

proposta de confiança é principalmente pelo que viu o Superintendente JOSE VIEGAS falar no 

evento da FIEMA, uma auto-critica construtiva e proativa sobre o probiema da água, 

corroborando o que o Presidente do CREA-MA disse que estão nurna situação gravIssima no 

termo de Agua no Maranhão, considerando que a maloria da população não tern água potávei 
de qualidade na torneira. E esse os motivos de dar urn voto de confiança e no futuro pode-se 
cobrar. Falou que as questôes contábeis, financeiras, administrativas, as auditorias sobre Piano 

e de repasse tern que serem feitas no seu devido tempo e cobradas e posto no site para 
consulta de todos. 	 13 

71, 0 Sr. GEORGE PEREIRA DE SOUSA representando o Ecomuseu Sitio do FIsico pediu licença por 

ter que sair e que na próxima Reunião a Professora EDILEA DUTRA deva estar representando o 

Ecomuseu Sitlo do Fisico no CONERH. Falou que a responsabilidade dos Consetheiros é imensa 

e corn reiação as informaçães, pediu que a Secretaria Executiva do CONERH encarninhe a 

pauta corn bastante antecedência e os Conseiheiros se reünam para alinhar as pautas e as 

propostas, para que possarn vir a Reunião alinhados do que se vai defender e é importante 

para toda a sociedade. Falou que vai continuar acompanhando as Reuniöes, pela iuta que tern 
junto a Bacia do Rio Bacanga. 

0 Superintendente de Recursos HIdricos Sr. JOSE VIEGAS falou que no dia 24 de Abril as 10:00h 

vai haver uma Reunião da Comissão de Meio Ambiente da FIEMA, onde sei-6 entregue urn 

documento elaborado pela FIEMA, SEMA, CREA, SENGE, ABEMA, ABES, ABA, que será 
encarninhado ao Governador do Estado e versa sobre 0 abastecirnento de Agua na liha de São 
Luis corn foco na Bacia do Paciência e no Parque Estadual do Bacanga, falou que é uma 
Reunião aberta para quem quiser comparecer. 

0 Sr. RAIMUNDO NONATO MEDEIROS DA SILVA Supervisor de Gestão Participativa falou que a 
CODEVASF esta fazendo urn Termo de Referenda para contratar os servicos de elaboração do 

Piano de Bacia do Mearim e é necessário o Conseiho indicar urn membro para compor esse 
Grupo de Trabalho. 

0 Conseiheiro WILTON LOPES DE SOUSA falou que a CODEVASF esta apenas coordenando o 
trabaiho e esse assunto já veio a SEMA, mas 0 Conselho ainda não tinha indicado nenhurn 
membro para compor o Grupo de Trabaiho. Falou que participou da Reunião que aconteceu 

urn dia anterior corno convidado. Falou também que esta sendo construIdo urn Termo de 

ferencia para elaboração do Piano de Gestão da Bacia do Mearim que vai ser iniciady no 

Wit 
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Itapecuru, e esta discussão vai vir para o CONERH, dai a necessidade de ter urn membro do 
Conselho fazendo parte do Grupo de Trabaiho. 

0 Vice presidente do CONERH VICTOR BELO colocou em votação do Conselho se aprovam o 

name do Conselheiro WILTON LOPES DE SOUSA para compor o Grupo de Trabalho. Houvéram 
14votosafavor. 

0 Conselheiro do CONSEMA RONALD CHAVES falou que a participação dos titulares e 
suplentes e de fundamental importância e isso faz corn que se ganhe conhecimento e avanço 

na polItica corno urn todo. Falou também que faz parte do Grupo de Trabatho do Projeto de 

lnstitucionalizacão da Região Metropolitana da Grande São Luis, que envolve 09 municIpios 

diretarnente, São Luis, Raposa, Paço do Lurniar, São Jose de Ribamar, Icatu, Rosario, Bacabeira, 

Santa Rita e Alcantara. E indiretamente as cidades de Axixa, Peri Mirim e outras. Falou que a 

Sociedade Civil que compöe a CONERH deve começar a elaborar as audiências publicas que 

vão começar próximo mês se possIvel for, pois 0 Governador pediu para olhar novarnente corn 

a casa civil e constará também na minuta as açöes das audiências püblicas que irão acontecer 

em todos as municIpios citados e então cabe a Sociedade Civil se fazer presentes nas 

audiências, para conhecer e corneçar a pesquisar do que se trata para que se possa apresentar 
uma proposição. 

0 Conselheiro WILTON LOPES DE SOUSA falou que esta sendo elaborado a Piano Diretor da 
Bacia Hidrográfica do Rio Mearirn e do Bacanga pela empresa MPB, e no caso do Mearim a 

empresa já coordenou e já fechou o ciclo das prirneiras audiências publicas do prirneiro 	14 
produto elaborado que foi o diagnostico, no entanto esse trabaiho não chegou no Conselho, 

falou que a foco principal do trabaiho é a questão de enchentes, mas esta ligado a questão dos 

Recursos HIdricos e esse projeto obrigatoniarnente vai ter que passar pela discussão do Comitê 

de Bacia, e como a Comitê é vinculado ao Conselho, é rnuito interessante que o Conselho tome 

conhecimento desse prirneiro produto trabaihado. Falou que quem esta coordenando o 

projeto é a SECID, mas que deveria ser a SEMA. Falou que é uma responsabilidade do CONERH 
discutir esse projeto. 

0 Conselheiro do CONSEMA RONALD CHAVES falou que dentro da SECID, existe alguns comitês 

especificos que discutem polIticas municipais, e uma delas é de saneamento e dentro do 

Comitê de Saneamento inclui-se a discussão de pautas. Falou que é importante haven urn 

dialogo inter conseihos, promover reuniöes entre as Conselhos, pois existem polIticas 
relacionadas, pelo menos que isso aconteça institucionalmente. 

0 Conselheiro RONALD ALMEIDA ALVES, falou na questão da metropolizacão de São Luis, que 
Os 09 municIpios citados (São Luis, Raposa, Paço do Lumiar, São Jose de Ribamar, lcatu, 

Rosnio, Bacabeira, Santa Rita e Alcântara) e pnincipalrnente as 04 da ilha (Raposa, Paço do 

Lurniar, São Jose de Ribamar, Bacabeira) que oniginalrnente formavam pelo Artigo 19 das 

Disposiçöes Transitórias da Constituicão Federal de 1989 que criou a Região Metropolitana de 

São Luis, estamos perdendo desde 1989 as recursos que existem no Governo Federal que são 

prioridades para as municIpios de Região Metropolitana instalados, devido a covardia poiItica 

de mais de duas décadas nunca foi implantado a gestão metropolitana, embora a Lei que 

\eulamentou seja de 2003. Falou que tern urn nova marco referencial brasileiro que é a 

Etuo da Metrópole ampliando a escopo do Estatuto na CIDADE, cniado em Janeiro de 2015 

ccm responsabiljdade para todos as entes inter federativos e tudo j6 esta disciplinado na Iei 
\\ 	raior do Estatuto da Metrópole, falou que a questão da metropolizacão se remete aopcto . 
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de Gestao da Agua, pois esta dito no texto do Pacto pela Gestho das Aguas, que embora esse 

impacto seja predominantemente uma aço de nIvel estadual e federal a urn endereço local, e 

a adoço da Bacia HidrogrMica como unidade de gestão e a responsabilidade direta dos 

municIpios pelo serviço e pela organização do usa e da ocupaço do solo. Falou que isso quer 

dizer que para que a municIpio de So Luis faça uma nova Lei para uso dos solos tern que 
considerar a Bacia Hidrográfica como unidade de planejamento territorial e geopoiltico. 

A Conselheira THEREZA CHRISTINA DA SILVA PEREIRA CASTRO falou que o que foi dito pelo 

Conselheiro RONALD ALMEIDA ALVES, j6 fora pautado em outras Reuniöes do CONERH se 

reunir em outros municipios. Falou que a maneira que a Sra KIARA MESQUITA DE AZEVEDO, a 
Secretária Executiva do CONERH, causa preocupaço a modus operandi quanto a convocaço 
das Reuniôes, como a Reunio é conduzida, falou que sente falta e entende que a casa deve 

obedecer a ordern do dia e intenço de pauta. Falou que a convocaço esta ao arrepio do 

Regimento, pois se observar a ordem do dia nâo tern nada haver corn a convocaço recebida. 

Falou que forarn convocados de forma intempestiva, pois a convocação recebida foi 

totaimente ao arrepio da Legislação. Falou que a que percebe é parte dos documentos e sente 

falta dos proforrnes que faz parte de qualquer Conseiho de tal envergadura. Falou que se 

incomoda corn a sala que acontece as Reuniöes pois nào é urn arnbiente propiclo para as 
Reuniães do CONERH. 

0 vice-presidente do CONERH VICTOR BELO falou que todas as propasiçöes da Conselheira 

THEREZA CHRISTINA DA SILVA PEREIRA CASTRO serão levadas em consideraço e falou que em 15 relacão a intempestividade, a Reuniäo que houve tal probiema não ocorreu e todos as 

Conseiheiros forarn notificados em tempo. Em seguida prosseguiu corn relacão ao tOpico de 

Elaboraçäo de Pauta para a prOxima Reunio Ordinria, perguntando quem tern sugestão de 
pauta. 

0 Conselheiro WILTON LOPES DE SOUSA sugeriu que fosse apresentado urn resurno do Projeto 
que esta em andamento sobre a Piano Diretor da Bacia do Rio Mearirn. 

0 Conselheiro do CONSEMA RONALD CHAVES falou que existe uma instituiço de extenso e 

aco estadual que tern urn diagnostico de polIticas publicas muito pertinente ao conhecimento 

do Conseiho que é a Rede Estadual de Colegiados Territoriais, que é preciso conhecer as 

atribuiçôes e desenvolvimento polItico social que reaiiza nos municIpios, para que as 

Conselheiros consigam entender quais so as polIticas relativas as suas necessidades. Falou 

que a Conseiho convocasse a coordenaço da rede ou urn representante dela para prestar 

esclarecirnento sobre as poiIticas as quais estho desenvolvendo que é de interesse coletivo e 

social, iria abrir urn leque de entendirnento e extenso de como as Conselheiros podem 

contribuir corn a PoIItica. Falou tarnbérn que pode convocar alguem do Grupo de Trabaiho da 

proposta de Metropolizaço para que apresentasse de uma forma mais especifica a propasta 
que é discusso no Estado. 

A Conseiheira THEREZA CHRISTINA DA SILVA PEREIRA CASTRO falou que é importante ver a 
estado da arte do Piano Estadual de Recursos HIdricas. 

850 vice-presidente do CONERH VICTOR BELO falou que a Piano Estadual de Recursos HIdricos 

a'judicializado, que teve uma recomendaçào do Ministério Publico e imagina que ainda no 

tnharn infarmaçoes caesas e tern que aguarda uma deciso judicial para dar pracedimento. 

\ 86. A)Canselheira THEREZA CHRISTINA DA SILVA PEREIRA CASTRO sugeriu que fassem envidos 
.tgestöes via e-mail. 
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0 Conseiheiro RONALD ALMEIDA ALVES faiou que esta terminando na Coreia o 79  F6rum 
Mundial da Agua e a Brasil tern sempre uma participaco interessante. Faiou que o 82  Forum 
Mundial da Agua em 2018 será em BrasIlia e é fundamental que tenha uma agenda 

maranhense para que em 2018 no Forum Mundial da Agua tivessem uma carteira de 

realizaçöes efetivas dentro do Pacto de Gestho pela Agua e pudesse tracar em outra 
opo rtu n id ad e. 

0 vice-presidente do CONERH VICTOR BELO faiou da sugestho da Conseiheira THEREZA 

CHRISTINA DA SILVA PEREIRA CASTRO que as sugestöes fossem encaminhadas via e-mail, mas 

näo teria como deliberar para a prOxima Reuniäo. Sugeriu que fosse deliberada na próxima 
Reunio no mês Maio a pauta da reunio seguinte. 

A Conseiheira THEREZA CHRISTINA DA SILVA PEREIRA CASTRO faiou que deve considerar o 

documento reiterado, que tem a questho do Piano de Trabalho e Orçamento da Secretaria 

Executiva que é ponto de pauta e deve ser aprovado pelo Pleno do CONERH. Faiou sobre as 

outorgas, que o Ministéric Publico Estadual moveu uma Ação Civil Publica de urn 

Licenciamento da ALUMAR e é importante o Conseiho noço das Outorgas e dos 
Licenciamentos, informaçôes imprescindIveis. 

0 Conseiheiro RONALD ALMEIDA ALVES falou que a primeira semana de Junho é a Semana 

Mundial do Meio Ambiente e estho organizando junto corn a Assembleia, a FIEMA, a UFMA, o 

Forum Maranhense de Segurança HIdrica e gostaria de trazer a proposta para que nas 

comemoraçães e ceiebraçôes que a SEMA for fazer inciva o FOrum Maranhense de Segurança .16 
HIdrica que já esta formatado. 

0 vice-presidente do CONERH VICTOR BELO deu continuidade a Reunio. Ficou decidido que 

ate o dia 30 de Abril a Secretaria Executiva iria receber as proposiçOes de pauta para a 22 

Reuniäo Ordinria do CONERH. Perguntou se aIgum Conseiheiro ainda tern aigo a informar. 

0 Superintendente de Recursos HIdricos Sr. JOSE VIEGAS faiou que dia 23 e 24 de Abril a 

Reunio Ordinária do Comitê do Rio Mearim em Pedreiras e dia 24 inauguraço da sede do 
Comitê do Rio Munim em Chapadinha. 

0 vice-presidente do CONERH VICTOR BELO agradeceu a presença de todos e ratificou que 0 

mesmo como Secretario Adjunto a porta da sua sala estar6 sempre aberta para todos os 
Con se I he i ros. 

Encaminhamentos da presente reunião: 

Encaminhar para Assessoria JurIdica as itens 58 e 59 da Ata da 199  Reunio Ordinária do 
CONERH. 

Providenciar custeio para o ConseIheiro MANOEL MELO DE ARAUJO para representar o 
CONERH na 19  Assembieia do Comitê de Bacia Hidrogrfica do Rio Mearim nos dias 23 e 24 
de Abril. 

Definido a caiendrio de Reuniöes Ordinrias. 21 de Maio, 18 de Junho, 13 de Agosto, 15 
de Outubro e 03 de Dezembro. 

0 Conseiheiro WILTON LOPES DE SOUSA foi indicado pela Pienária como representante do 

CONERH no Grupo de Trabaiho para eIaboraço do Termo de Referencia do Piano de Bacia 

tgest5o 

M'earim. 

s• 	de pauta para as prOximas reuniôes: Resumo do projeto que esta em andamento so  

7 b r a Piano Diretor da Bacia do Rio Mearim (WILTON LOPES DE SOUSA); Piano\1de 
.> 
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trabaiho e orçamento da Secretaria Executiva (THEREZA CHRISTINA DA SILVA PEREIRA 

CASTRO). 

6. A Secretaria Executiva ir6 receber as proposicöes de pauta para a 229  Reunio Ordinária via 

e-mail ate o dia 30 de Abril. 

Eu, Ilana Kelle de Sousa Santos, estagiária, copiei a presente ata, a qual foi lavrada e assinada pela 
Secretária Executiva do CONERH KIARA MESQUITA DE AZEVEDO e aprovada Ad Referendum pelo 
Presidente do Conselho e Secrethrio de Estado de Meio Ambiente MARCELO COEIHO. 

S5o LuIs, 16 de Abril de 2015 

Marc616 de Araüjo Costa Coelho 
Presidepte-CONERH 

VWWL 

KIARA MESQUITA DE AZEVEDO 

Secretária Executiva - CONERH 

i1fid?:i 
ANA qIrNACAR OS0 DOS SANTOS FONTOURA 
Assess'ora - C0NEF1-1 
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